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      Dedicatória


      



      Dedicado a Jesus Cristo


      meu mestre, salvador, Senhor e amigo


      que é o mesmo hoje


      que foi ontem e será amanhã.

    


    

  


  
    
      Jesus hoje



    


    
      “E vós, quem dizeis que eu sou?” (Mc 8,29)


      A princípio, durante minha peregrinação, em abril de 1984, pensei que o guia estava cometendo um erro ao nos levar para o norte além dos limites da Galiléia e fora da Terra Santa; até chegarmos a um povoado árabe chamado Banias, que nos tempos antigos, o guia explicou com entusiasmo, se chamava Panion, em homenagem ao deus grego Pan, e que nos tempos bíblicos era chamada Cesaréia de Filipe para diferenciá-la de Cesaréia Marítima no litoral, moradia do governador romano da Judéia. Esta cidade foi construída em honra ao imperador, daí Cesaréia de Filipe, o tetrarca de Ituréia e Traconítide. E então o guia nos leu Mc 8,27-38.


      Essa passagem é o ponto médio do Evangelho de Marcos, entre o ministério de três anos de pregação e cura por Jesus e o breve período de preparação para sua paixão e morte. Jesus levara os discípulos para o norte da Galiléia e estava agora nas proximidades de Cesaréia de Filipe, onde havia o santuário popular do deus Pan instalado em um nicho no alto da encosta da montanha de rocha escarpada. Ali estavam milhares de pessoas que vieram homenagear esse deus – e aqui estava um grupo heterogêneo de pescadores, na maior parte galileus, que acompanhavam Jesus, um carpinteiro que se tornara pregador itinerante.


      Jesus lhes perguntou: “Quem dizem as pessoas que eu sou?” Eles disseram que aqueles entre os quais ele exercera seu ministério de ensinamento e cura durante três anos o tinham em alta conta, uns dizendo que ele era João Batista revivido, outros Elias reaparecido, outros ainda um dos profetas. Então Jesus novamente perguntou a eles, que partilharam de sua intimidade por três anos, ouviram suas pregações e o viram curar de perto: “E vós, quem dizeis que eu sou?” Pedro respondeu sucintamente: “Para nós não és um simples mortal. És alguém especial. Tu és o Messias que veio do próprio Deus.”


      Jesus faz a mesma pergunta a cada um de nós: “Quem sou eu para você?” Com efeito, essa é a pergunta dominante na Bíblia e a resposta a ela faz a diferença em nossas vidas. É Ele apenas um entre muitos grandes líderes religiosos ou mesmo o maior deles ou alguém além de características apenas humanas? Eu também tive de responder a essa pergunta desde menino.


      O primeiro Jesus que conheci quando criança foi a estátua ou imagem do menino Jesus no berço. Agora, sei que esse não é Jesus, como, infelizmente, ele ainda parece ser para muita gente. Mas as coisas estão mudando. Eu visitava uma família e para puxar conversa com a filhinha de três anos apontei-lhe a imagem do Sagrado Coração de Jesus na parede e lhe disse com um discreto sinal afirmativo: “Veja, esse é Jesus.” Ela olhou para mim e disse: “Não. Isso é imagem. Jesus está em meu coração.” Na idade dela, aquela imagem era Jesus para mim.


      Então fui para o ensino médio e ali encontrei meu segundo Jesus. Meu livro escolar preferido tinha uma história bíblica que narrava um milagre de Jesus em uma página e um lindo desenho desse milagre na página oposta. Para mim, naquele tempo, Jesus era um grande purificador ou taumaturgo, ou seja, aquele que é grande em fazer milagres. Agora sei que esse também não é Jesus, como, infelizmente, ele é para tantos milhares que o procuram só para curas e milagres. Durante a vida Jesus fugia e se escondia de quem o procurava apenas por esse motivo.


      Preguei um retiro para garotas do ensino médio no Convento de Kodiakanal e no último dia rezei impondo-lhes

      as mãos por suas necessidades. Uma garota pediu-me para rezar por seu pai. Depois de algum tempo, eu a vi novamente na fila e lhe disse: “Já rezei por seu pai, não rezei?” Ela disse: “Sim, mas agora reze por meu avô.” Ela estava na fila uma terceira vez e quando chegou perto de mim, perguntei: “E agora?” Ela disse: “Agora reze pelo Chico.” “E quem é Chico?”, perguntei. “Meu cachorro de estimação”, respondeu. Para ela, Jesus era apenas alguém que curava pais, avós e cachorros de estimação.


      Conheci meu terceiro Jesus quando entrei para o seminário em Bombaim. Com efeito, quando eu li livros da biblioteca que questionavam a historicidade dos evangelhos e a própria existência histórica de Jesus, meu sangue de jovem seminarista começou a ferver e li outros livros para provar que Jesus existiu realmente. E agora sei que esse também não é Jesus. Ele não é mera figura histórica que se encerra aí. Ele é muito mais que isso.


      Em seguida, fui para a Teologia e conheci meu quarto Jesus: Jesus, o grande mestre, de quem os belos ensinamentos me fascinavam tanto, que escrevi minha tese de doutoramento em Teologia Bíblica com o tema “O amor no Evangelho de João.” Naquele tempo, para mim Jesus era o maior mestre do mundo, como Ele também o era para Gandhi – porém, mais nada. E agora sei que esse também não é Jesus. Ele é muito mais que isso.


      Anos mais tarde, tive uma experiência na qual encontrei Jesus como pessoa – pessoa que para mim era mais real que qualquer pessoa que já conheci, com quem eu podia ter um relacionamento, sabendo que quando eu falasse Ele escutaria e quando eu escutasse Ele falaria. Esse é Jesus!


      Quando João Batista apontou Jesus para os dois discípulos e eles começaram a seguir Jesus de longe, Jesus voltou-se e perguntou-lhes o que queriam. Sem saber o que dizer, eles apenas balbuciaram: “Senhor, onde moras?”, como se dissessem: “Senhor, de ti não queremos ensinamento nem cura. Nós te queremos como pessoa, queremos te ver em casa.” E Jesus disse: “Vinde e vede”, como se dissesse: “Vinde, fiquem comigo e me conheçam como pessoa.” Um deles, André, teve uma experiência tão extraordinária que foi dizer a Simão, seu irmão: “Encontrei Jesus. Encontrei aquele que esperávamos e procurávamos” (Jo 1,35-41). Agora percebo o que o cardeal Suenens quis dizer quando o encontrei pela primeira vez, em 1975, em Roma – ele me fez só uma pergunta: “Quando você encontrou Jesus?”


      Quando eu lecionava geografia na escola, dei aos alunos uma aula sobre neve. Disse-lhes tudo que eu sabia a respeito da neve, descrevi-a o melhor que pude, mostrei-lhes figuras e lhes contei como se parecia, e a sensação ao tocá-la etc. Mas em outubro, daquele mesmo ano, levei-os em excursão à Cachemira. Do ônibus víamos ao longe as colinas cobertas de neve. Depois vimos a neve no chão enquanto espiávamos pela vidraça das janelas dos dois lados do ônibus. Quando finalmente o ônibus parou, pulei na neve, peguei-a nas mãos, segurei-a perto dos olhos e exclamei: “Então, isto é neve.” Aquela semana em que ensinei sobre a neve, eu só tinha conhecimentos a respeito dela. Agora eu conhecia a neve. Da mesma forma, antes eu só tinha informações a respeito de Jesus – agora eu o conheço.


      No livro de Jó, ele e seus amigos discutem a respeito de Deus e das ações e relações de Deus com o homem por 34 capítulos, do capítulo 4 ao 37. Deus ouve pacientemente e, no fim da discussão, dá sua resposta fazendo a Jó, por quatro capítulos inteiros, do 38 ao 41, a seguinte pergunta: “Então tu me conheces, Jó? Então me diga como fiz o sol, a lua etc?” No final do capítulo 42 Jó diz: “Basta, Senhor. Fui muito tolo em supor que te conhecia tão bem. Agora percebo que todos esses anos apenas ouvi outros falarem a teu respeito, de fontes de segunda-mão. Mas agora eu te vi com meus próprios olhos.”


      Porém, mesmo isso não basta. Os apóstolos estiveram com Jesus três anos inteiros ouvindo todos os ensinamento, testemunhando todos os milagres e curas, em estreita camaradagem com Ele, dia após dia. E, ainda assim, o que eles eram antes de Pentecostes? Eram muito fracos, medrosos e pecadores. Jesus perguntou-lhes com tristeza: “Há tanto tempo estou convosco e não me conheceis” (Jo 14,9). Eles dormiram durante a oração, pegaram espadas para defender Jesus, tinham ciúmes uns dos outros, suspeitavam até de Jesus, escondendo-se, de medo, atrás de portas fechadas. Isso mostra que não basta ter apenas conhecimento doutrinário de Jesus. É necessário um encontro pessoal com o Senhor, bem como experimentá-lo. E isso só acontece quando recebemos o Espírito do Senhor.


      O próprio Jesus disse: “Eu vos enviarei o Espírito e Ele não só ficará entre vós, mas habitará em vós e então meu Pai e eu viremos a vós e viveremos convosco” 

      (Jo 14,16.17.23). Somente então entenderemos Jesus profundamente em sua dupla função de Mestre da Palavra de Deus e Médico do coração humano, e em seu duplo relacionamento de Intercessor junto a Deus e Servo dos homens. É com completa alegria e certeza absoluta que adoro cantar um de meus cânticos favoritos que aprendi bem no começo da Renovação Carismática, na Índia:


      


      Sirvo um Salvador ressuscitado, Ele está no mundo hoje;


      Sei que Ele está vivo, digam os homens o que disserem;


      Vejo sua mão de misericórdia, ouço sua voz de incentivo;


      E bem na hora em que preciso dele, Ele está sempre perto.


      


      Ele vive, Ele vive, Cristo Jesus vive hoje!


      Ele caminha e conversa comigo pelo estreito caminho da vida;


      Ele vive, Ele vive, para conceder a salvação!


      Você me pergunta como Ele vive?


      Ele vive em meu coração!


      Testemunho


      E Jesus ensinou:


      “Não podeis servir a dois senhores” (Mt 6,24).


      


      “Foi com o sincero desejo de se livrar de um grande peso de raiva e tristeza que uma freira veio para o aconselhamento. A superiora esquecera de lhe entregar o telegrama a respeito da grave doença do pai. Dois dias depois, ela recebeu o segundo telegrama comunicando a morte dele. Mas, quando soube que o primeiro telegrama não lhe foi entregue a tempo, ela ficou inconsolável. Com efeito, poderia ter estado à cabeceira do pai moribundo que era muito querido por ela. Foi-lhe dada permissão para assistir aos funerais, mas é triste dizer: ela chegou depois do enterro. Então ficou mais irritada com a superiora por sua negligência imperdoável.


      Mas o Senhor falou com seu coração triste e zangado por intermédio dos versículos da Escritura que lhe citei: ‘Jesus disse a alguém para segui-lo. Mas o homem disse: ‘Senhor, permite-me primeiro enterrar meu pai.’ E Jesus lhe disse: ‘Deixa que os mortos enterrem os seus mortos; mas tu vai e anuncia o Reino de Deus’ (Lc 9,59-60). Então ela começou a compreender que o Senhor pusera seu compromisso à prova. Quem estava realmente em primeiro lugar em sua vida – o corpo do pai morto ou o Senhor vivo? Ela percebeu que não passara na prova. Arrependeu-se de seu pecado e saiu com o perdão no coração e lágrimas de alegria.


      Eu mesmo muitas vezes me perguntei se Deus iria me pôr a mesma prova. E Ele o fez não uma, mas três vezes. Em maio de 1977, apesar da grave doença de meu pai, compareci ao encontro do Grupo de Serviço Nacional e à Conferência de Líderes em Bangalore, rezando para que ele vivesse até eu voltar, mas ele morreu no primeiro dia do evento. Em junho de 1984, minha tia, que se manteve sempre solteira e morava conosco, ficou muito doente. Eu tinha esperança de vê-la ainda viva após meu retorno da viagem à Terra Santa, mas ela morreu e foi enterrada exatamente na véspera de minha chegada.


      Em junho de 1992, minha mãe ficou gravemente doente. Sabendo que eu tinha quatro programas fora da Índia naquela ocasião, seu único pedido insistente durante minhas visitas diárias era que eu estivesse em Bombaim quando o fim chegasse. Cancelei os dois primeiros compromissos, mas não pude deixar de comparecer aos dois compromissos seguintes mais urgentes. No dia 4 de julho celebrei a Eucaristia em casa. Era aniversário da consagração de nossa família ao Sagrado Coração de Jesus. Foi difícil dizer-lhe que eu partiria aquela mesma noite para a Europa. Dava para ver o choque em seu rosto. Implorou-me que voltasse antes que ela morresse.


      Durante toda a minha estadia no exterior, rezei constantemente: ‘Jesus, mantém mamãe viva até eu voltar, pois estou aqui apenas a teu serviço.’ Em 15 de julho, eu estava expondo a narrativa da paixão de Maria aos pés da cruz no Evangelho de João, na Escola Bíblica Católica na Inglaterra. Foi quando recebi um recado telefônico que minha mãe estava diante da morte e chamava por mim. Durante meu vôo de volta, no primeiro vôo disponível, rezei como nunca rezara antes: ‘Senhor, há muito tempo não te peço nada para mim. Peço-te agora para manter minha mãe viva até eu vê-la. Quero tanto ter o privilégio de assistir a seus últimos momentos e sabes que ela deseja mais ainda ter a felicidade de ter o filho padre presente.’


      Desembarquei em Bombaim com a confiança inabalável de que o Senhor respondera à oração de mamãe e minha. Por isso, mal pude acreditar quando me disseram que ela acabara de morrer. Fiquei zangado com o Senhor e bradei: ‘Senhor Jesus, minha mãe fez o sacrifício de dar o filho exclusivamente para teu Reino e sua única recompensa teria sido eu lhe dar os últimos sacramentos.’ Então, alto e claro, vieram aos meus ouvidos as palavras de Jesus a seus discípulos: ‘Não podes ser meu discípulo se não me amas mais do que amas teu pai e tua mãe, tua mulher e teus filhos e teus irmãos e irmãs. Não podes vir comigo a não ser que me ames mais que tua própria vida’ (Lc 14,26).


      Percebi então que o Senhor estava pondo-me à prova, como fez com aquela irmã. Estava chamando-me também para entregar-lhe o desejo de meu coração de estar com minha mãe moribunda. Também percebi que minha companhia não era necessária, pois as jaculatórias que ela proferia na oração diária por uma boa morte eram: ‘Jesus, Maria e José, assisti-me em minha última agonia. Possa eu dar o último suspiro em vossa santa companhia.’


      É então para o povo e todos os seus discípulos que Jesus disse: ‘Se alguém quer vir após a mim, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me’ (Mc 8,34). Mas é principalmente os que são mais próximos dele que Ele não raro chama para que neguem a si mesmos a alegria das amizades humanas, e a cruz que Ele lhes pede para carregar é da mesma maneira a dor em seus relacionamentos familiares (Lc 14,26-27; 12,51-53; Mt 10,34-38). Mas mesmo esses são apenas sombras da cruz no Calvário, com Jesus pendendo nela, lançando a primeira sombra sobre Maria, de pé aos pés dela (Jo 19,16.18.25). Efetivamente, Jesus nasceu para morrer (Jo 3,16; 13,1), e Maria, sua mãe e primeira discípula, também nasceu para sofrer em imitação de seu Filho e como modelo para seus outros filhos (Lc 2,35; Jo 19,25), pois Ele disse: ‘Minha mãe e meus irmãos são estes aqui, que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática.’” (Lc 8,21)

    





OEBPS/Fonts/UniversLTStd-BoldCn.otf


OEBPS/Fonts/TrajanPro-Regular.otf









OEBPS/Images/capa.jpg
PE. Rurus PEREIRA

LM MESITRE AD
ALCARNCE DE TODOS






OEBPS/Fonts/SignPainter-HouseScript.otf


